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Confissão de Fé 
 
1. A Bíblia 
 

Creio que a Bíblia é a vontade de Deus revelada (I Pedro 1.11 – 12; I João 5.9 – 12) de 
maneira progressiva (Hebreus 1.1 – 2) ao homem (Jeremias 30.2; II Pedro 1.20 – 21), ela é 
divina, verbal e plenariamente inspirada (II Timóteo 3.16; I Coríntios 2.13), sem que seus 
autores perdessem suas características literárias e personalidade ou estivessem sobre 
qualquer forma de transe (I Coríntios 7.12; Gálatas 5.2), sendo que Deus em todo o tempo 
teve controle sobre esse processo para que sua vontade fosse plenamente revelada sem 
erros (Mateus 5.18); Por isso, a Bíblia é completamente inerrante em seus originais. A Bíblia 
tem canonicidade própria (Malaquias 4.4 – 5; Mateus 5.17; Lucas 11.51; Hebreus 4.12), 
intrínseca e inerente, quer dizer, não depende de homens para que ela seja Palavra de Deus, 
ela o é. O processo de canonização foi o processo feito pela igreja e dirigido de forma 
Soberana por Deus que fechou a quantidade de livros contidos na Bíblia (66). Creio que 
através dos tempos Deus soberanamente preservou a autenticidade da Bíblia para que hoje 
possamos ter certeza de que ela não nos conduza ao erro. Creio que a Bíblia é infalível quer 
dizer, absolutamente tudo que está contido nela não apenas não contém erros, mas, além 
disso, nunca falha (João 10.35), cada uma de suas promessas se cumprirão. Creio que a Bíblia 
não apenas contém, mas ela é a Palavra de Deus (Mateus 15.6; I Coríntios 14.36 – 38). É 
através da iluminação do Espírito Santo (I Coríntios 2.9 – 16; 3.2; II Coríntios 4.4; Efésios 1.18) 
que podemos compreender o que nela está contido. Ela deve ser interpretada de forma 
literal respeitando suas formas literárias e gramaticais, contexto imediato, contexto geral, 
contexto histórico, texto com texto, autor e o plano de Deus imediato e final ao homem 
(Lucas 24.45; João 10.35; I Timóteo 5.18; II Pedro 3.16). E finalmente creio que ela deva ser a 
única regra de fé e prática (Mateus 21.42; 22.29; Colossenses 4.16; I Tessalonicenses 5.27; I 
Timóteo 5.18) de todos os homens que aceitam Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Dessa 
forma, a obediência à Bíblia não é uma opção para o salvo, antes uma obrigação 
(Deuteronômio 4.14; Salmo 119.4; Mateus 5.17), além de uma comprovação de seu amor 
por Deus e de sua salvação (João 17.17; Gálatas 6.16; I Timóteo 4.4 – 5). 
 
 
2. Deus Pai 
 

Creio que Deus é um ser pessoal (Gênesis 6.6; 21.33; Êxodo 3.14) que subsiste em três 
pessoas (Gênesis 1.26; Isaías 6.8; Atos 5.3 – 4; II Coríntios 13.13; Hebreus 1.8) co-eternas 
(Salmo 90.2; I João 2.12 – 14); e iguais entre si (Pai, Filho e Espírito Santo – Mateus 28.19; 
Gálatas 4.6), idênticas em sustância (João 10.30; 17.21), mas distintas e distinguíveis em 
existência. Deus possui atributos (Romanos 1.20) que o qualificam como um ser que pode ser 
distinguido e caracterizado. Seus atributos são conhecidos pelo fato de que Deus é espírito 
eterno (Gênesis 1.1; João 4.24), está presente em todos os lugares (Salmo 139.7 – 12), mas 
não em todas as coisas, sabe de todas as coisas (Isaías 40.13 – 14), pois, Ele mesmo as 
determinou em Sua soberania (Jó 42.2; Apocalipse 19.6) quando decidiu criar (Gênesis 
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14.220 e sustentar o universo (Atos 17.24 – 31). Deus não muda (Malaquias 3.6; Tiago 1.17), 
não pode ser dividido ou completamente compreendido pelo homem (I Reis 8.27), Deus é 
moralmente Santo (Levítico 11.44 – 45; Isaías 6.3; I Pedro 1.15 – 16) e Perfeito (Tiago 1.17; I 
João 1.5), Deus é Amor (I João 4.8) e Justiça (Deuteronômio 32.4; Romanos 1.17) sem que 
isso cause qualquer contradição. Deus é o Salvador (João 6.27; 14.6) que escolhe (Romanos 
g9.6 – 26; Efésios 1.2 – 5; 2.8 – 9) os Seus filhos. Creio que Deus é único (Deuteronômio 6.4; I 
Coríntios 8.4 – 6; I Timóteo 2.5) e o único Deus que pode e deve ser adorado por todos os 
homens (Êxodo 20.2 – 6). 
 
 
3. Cristo 
 

Creio que Jesus Cristo de Nazaré é nascido de uma mulher virgem chamada Maria 
como predito pelos profetas, ficou grávida pelo Espírito Santo, é o Filho do Deus Vivo, sendo 
100% homem e 100% Deus, sem que nenhuma das suas naturezas (humana e divina) 
prejudique uma à outra. Sua humanidade era completamente isenta de pecado, pois Deus 
colocou-o dentro da barriga de Maria sem utilizar seu óvulo, assim como Adão era antes da 
queda. Em termos de Sua divindade Ele é Deus, sendo uma das pessoas da Trindade, em toda 
sua extensão, sem ter perdido nenhum de seus atributos, a não ser por ter deixado Sua glória 
por amor aos homens. Creio que sua encarnação e morte tiveram quatro propósitos: 
Primeiro pagar o preço pelo pecado; Segundo, restaurar o acesso de todos os homens a 
Deus; Terceiro, Ser propiciação para satisfazer a justiça de Deus e quarto, substituir os 
pecadores. Creio que Jesus cristo morreu e ressuscitou ao terceiro dia após sua morte, isso 
mostrou que realmente Ele era o Filho de Deus, o Messias, e que há uma promessa futura de 
ressurreição para os salvos, seu corpo ressurreto era como será o nosso na eternidade. Creio 
que Jesus Cristo foi assunto aos céus e está assentado à direita de Deus. Seu ministério atual 
é de doador da vida, cabeça da igreja e único intercessor dos salvos diante de Deus. E por fim 
creio que Ele voltará para buscar a igreja e para reinar sobre Israel no Milênio. 
 
Textos 
 
Isaías.9:6; 7:14; 53:3; Miquéias.5:2; Mateus.16:16; 18:20; 20:28; 22:43 – 45; 26:12 e 38,      61 
– 64; 28:6, 9 – 10, 18 – 19; Lucas.1:31 – 33; 2:52; 7:48; 23:46; 24:27, 44; João.1:3 – 4, 18, 48; 
5:25 – 27; 8:58; 10:30; 14:2, 6, 23; 15:26; 20:20, 25 – 29; Atos.1:9 – 11; 17:31; Romanos.1:4; 
5:8; 6:9; I Coríntios.15:1 – 3, 6, 8, 20 – 22, 45; II Coríntios.4:14; 5:17 – 19, 21; 13:13; 
Gálatas.4:4; Efésios.1:19 – 22; Filipenses.2:7 - 9; Colosseses.1:16 – 18;                         I 
Timóteo.2:5 – 6; Hebreus.1:8; 2:14; 4:14 – 16; 6:20; 10:1 – 10; 13:8; I João.1:1 e 14; 2:2; 
Apocalipse.19:16. 
 
 
4. O Espírito Santo 
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Creio que o Espírito Santo é Deus (Gênesis 1.2; 6.3; 41.38; Jó 33.4; Salmo 104.30; 
139.7) sendo uma das pessoas da trindade (Efésios 4.4 – 6; Hebreus 10.29) com 
personalidade própria (Isaías 40.12 – 14; Atos 1.16; 4.25; 8.29; 5.3 – 4; 7.55; 13.4; I Coríntios 
2.9 – 11; 12.11; Efésios 4.30). Por ser Deus Ele não foi criado e é co-eterno com Cristo e o Pai 
sem que isso dividisse ou alterasse de algum modo a natureza de Deus. Creio que seu papel 
foi fundamental nos processos da inspiração e revelação (II Samuel 23.2 – 3; Miquéias 3.8; 
Mateus 22.43 – 44; Marcos 12.36; II Timóteo 3.16; II Pedro 1.21), sendo que, em última 
análise, Ele é o Autor das mesmas (Hebreus 3.71). Creio que foi o Espírito Santo que colocou 
o embrião no útero de Maria (Lucas 1.35), Ele também autenticou a obra de Cristo (João 
1.32; I João 5.6, 8), além de capacitá-lo em todos os aspectos (Mateus 12.28, 31; Lucas 4.1, 
28). Creio que o Espírito Santo tem um papel fundamental na salvação do homem (I Coríntios 
6.11; II Tessalonicenses 2.13), pois, é Ele que convence o homem do pecado, da justiça e do 
juízo (João 15.26; 16:7 – 15). Só por meio desse convencimento do Espírito, que é dom de 
Deus, o homem pode reconhecer a salvação em Cristo (Mateus 22.43; João 3.3 – 7). Creio 
também que é o Espírito que gera a transformação no homem (Zacarias 12.10; Gálatas 5.16; I 
Tessalonicenses 4.8; Tito 3.4 – 6; Hebreus 9.13 – 14) e que isso vem através de sua unção (II 
Coríntios 1.21; I João 2.20, 27) habitação nos salvos (João 7.37 – 39; Romanos 8.9; I Coríntios 
6.19; Gálatas 4.6 – 7; Efésios 2.22), sem que essa habitação torne o homem Deus (Ezequiel 
2.2; 14.16 – 17, 26). Creio também que aquele que já tem a habitação do Espírito Santo não 
pode perdê-la (João 6.27, 14.16 – 17; Romanos 8.9; I João 3.24; 4.13). Creio que o batismo do 
Espírito Santo é um só e que ocorre uma única vez no ato da salvação (Atos 11.16 – 17; 
Romanos 5.5; I Coríntios 12.13; Efésios 4.5), onde também ocorre o selo do Espírito Santo 
(Romanos 8.23; II Coríntios 1.22; Efésios 1.13 – 14, 4.30) que é a confirmação da salvação (II 
Coríntios 1.21 – 22), onde o homem pode ter certeza da mesma (Joel 2.28 – 32; Romanos 
5.5; 8.14 – 16; 8.26; Hebreus 10.15 – 17). Creio nos dons do Espírito Santo que são uma 
capacitação sobrenatural (Atos 2.4) da parte de Deus (Miquéias 3.8) para que o crente 
desenvolva determinado serviço (I Pedro 4.10) para edificação do corpo de Cristo: a igreja. 
Creio que todo o crente no ato da salvação recebe um dom do Espírito Santo, esse dom não 
é um transe e a pessoa tem domínio sobre ele podendo usá-lo ou não, também creio que 
Deus pode usar atualmente todos os dons descritos nas listas bíblicas (Romanos 12.6 – 8; I 
Coríntios 12.8 – 10, 28 – 30; Efésios 4.11.), sendo que todos eles são para a edificação da 
igreja. Creio na possibilidade do homem ter a plenitude do Espírito Santo (Atos 28.31; 10.38; 
Efésios 5.18 – 21), sendo que essa possibilidade poderia levar o homem a não pecar, no 
processo de santificação (I Coríntios 1.2, 6.11; Efésios 5.26 – 27; II Tessalonicenses 2.13;  I 
Pedro 1.16; Judas 1.24 – 25), ele continua sendo pecador pela culpa imputada de Adão, mas 
não cometeria atitudes pecaminosas, pois estaria no controle pleno (plenitude) do Espírito 
Santo (Gálatas 5.22 – 23), essa condição pode ser quebrada se ele cometer algum ato 
pecaminoso (I Tessalonicenses 5.19). Creio que apesar da possibilidade existir, é pouco 
provável que aconteça por causa da depravação total. Creio que o Espírito Santo é o 
responsável pela Iluminação que faz com que os iluminados compreendam as Escrituras 

                                                 
1
 Cf. Salmo 95.7 – 11 
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(João 16.12 – 15; Coríntios 2.12; I Tessalonicenses 1.5 – 6). Creio que o Espírito Santo 
intercede pelos crentes (Romanos 8.26; Efésios 8.26). 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. O Ser Humano 
 

Creio que homem foi criado por Deus (criacionismo) do pó da terra, conforme a 
imagem e semelhança de Deus (Gênesis 1 – 3; I Coríntios 11.7; Tiago 3.9). Deus criou o 
homem com uma parte material e outra imaterial (I Reis 17.21; Mateus 10.28, 22.37; Marcos 
12.30; Lucas 1.46 – 47, 8.55; I Coríntios 2.11, 7.34; Tiago 1.212, 2.25; Apocalipse 6.8) para 
louvor de sua glória (Êxodo 20). O corpo é a parte física ou material do homem, creio que a 
parte imaterial pode se discernir em duas ou mais partes3. Que podem ser descritas como 
alma ou espírito (que descrevem mente, pensamentos, intelecto, razão, coração, emoções, 
sentimentos). Creio que o homem já não se encontra mais na condição de imagem e 
semelhança de Deus, por causa da queda (Gênesis 3.16 – 24; Salmo 8; Jeremias 17.9). A 
queda foi a desobediência humana, por meio da tentação de Satanás, de decidir comer do 

                                                 
2
 cf. tb. I Coríntios 5.5 

3
 Os tricotomistas apelam para duas passagens para defender seu ponto de vista Hebreus 4.12 e I Tessalonicenses 

5.23, para dar suporte ao seu conceito, mas nenhuma dessas passagens prova o ponto deles. 

O texto de Hebreus descreve o poder penetrante da palavra de Deus. O autor de Hebreus não pretende 

dizer que a palavra de Deus causa uma divisão entre uma “parte” da natureza humana chamada alma e outra 

“parte” chamada espírito, assim como não pretende dizer que a palavra causa uma divisão entre as juntas do 

corpo e a medula encontrada nos ossos. A linguagem é figurativa. A cláusula seguinte aponta para o intento do 

autor: ele deseja dizer que a palavra de Deus discerne “os pensamentos e atitudes (ou intenções) do coração”. A 

palavra de Deus (seja ela entendida como a Escritura ou como Jesus Cristo) penetra nos recônditos mais 

interiores de nosso ser, trazendo à luz os motivos secretos de nossas ações. Esta passagem, na verdade, está em 

paralelo com um texto de Paulo: “[o Senhor] não somente trará à plena luz as cousas ocultas das trevas, mas 

também manifestará os desígnios dos corações” (1 Coríntios 4.5). Não há, portanto, nenhuma razão para se 

entender Hebreus 4.12 como ensinando uma distinção psicológica entre alma e espírito como sendo duas partes 

constituintes do homem. 

Na passagem de I Tessalonicenses 5.23 deveríamos observar primeiro que esta passagem não é uma 

afirmação doutrinária, mas uma oração. Paulo ora para que seus leitores tessalonicenses possam ser santificados e 

completamente preservados ou guardados por Deus até que Cristo volte novamente. A totalidade da santificação, 

pela qual Paulo ora, é expressa no texto por duas palavras gregas. A primeira, holoteleis, é derivada de holos, 

significando a totalidade, e telos, significando a finalidade ou o alvo; a palavra significa “a totalidade de modo 

que se alcance o alvo”. A Segunda palavra, holokleron, derivada de holos e kleros, porção ou parte, significa 

“completa em todas as suas partes”. É interessante observar que na segunda metade da passagem, ambos o 

adjetivos holokeron e o verbo teretheie (“possam ser guardados ou preservados”) estão no singular, indicando 

que a ênfase do texto está sobre a totalidade da pessoa. Quando Paulo ora pelos tessalonicenses para que o 

espírito, alma e corpo possam ser guardados, ele não está tentando separar o homem em três partes, mais do que 

Jesus pretendeu fazer em quatro partes quando disse: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda 

a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua força” (Lucas 10.27). 
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fruto que Deus havia lhe proibido que comesse, pois achou que poderia ser igual a Deus, isso 
abriu seus olhos para o conhecimento do bem e do mal (Mateus 6.22 – 23). A queda afetou 
todos os aspectos da composição humana: material (corpo), imaterial (alma ou espírito). O 
corpo foi afetado com o envelhecimento celular até a morte (I Pedro 1.24), com doenças, o 
cansaço no trabalho e a dor; a alma (ou espírito) foi afetada pela morte eterna (João 5.28 – 
29; Apocalipse 20.12 – 15), a imoralidade (I Pedro 2.11), a desobediência e todas as 
consequências destrutivas desse conhecimento, tudo isso é chamado de depravação total 
(Romanos 7.18; Hebreus 4; 10.22), isso quer dizer que depois da queda por si mesmo o 
homem não teria como fazer o bem nem como desejar a Deus se o Mesmo não o fizesse por 
ele (I Coríntios 6.19; II Coríntios 4.7, 7.1; Gálatas 2.20; Filipenses 3.21). A queda além de 
trazer a morte física trouxe a morte espiritual. 
6. O Pecado 
 

Creio que o pecado não foi criado por Deus, mas que em seus decretos havia a permissão de pecar ou 
a possibilidade do mesmo, isso implica em uma liberdade (dada ao homem) que por si só é boa, isso porque 
desde antes da criação, Deus tinha determinado um salvador. A origem do pecado se deu na escolha de Satanás 
de querer ser maior que Deus, o mesmo Satanás foi quem apresentou essa possibilidade ao homem e esse 
decidiu pecar e ir contra a vontade de Deus. Portanto, como ficou claro acima, o pecado é desobedecer a Deus 
ou qualquer coisa que ofenda a Seu caráter. O pecado no homem é imputado, isso quer dizer que todos os 
homens são pecadores mesmo sem cometer algum ato de pecado, ao nascer ele já é um pecador, esse pecado 
herdado de Adão se chama natureza pecaminosa.  Isso porque Adão era o representante (embaixador) perfeito 
da humanidade e decidiu pecar, a implicação é o fato de que qualquer homem que estivesse em seu lugar faria 
o mesmo. O pecado fez com que o homem perdesse a comunhão com Deus que só pode ser restaurada pelo 
perdão divino em Cristo. A pessoa que é perdoada através da justiça imputada de Cristo (os salvos em Cristo) 
não deixam de pecar, mas deixam de ser culpados através da confissão. A pessoa que morre sem o perdão do 
pecado em Cristo Jesus está condenada eternamente à morte e será jogada no lago de fogo juntamente com 
satanás e seus anjos. Não há nenhuma possibilidade do pecado ser pago após a morte, sendo que a única 
possibilidade de restauração é crer com fé em Jesus Cristo como único Senhor e Salvador ainda em vida. 
 
Textos 
 
Salmo.51:5; 119:11; Ezequiel.28:15; João.7:37 – 39; 17:15; I Coríntios.5:4 – 5; 11:30; II Coríntios.4:4; 5:21; 
Efésios.4:18; Romanos.1:18 – 3:20; 5:12; Hebreus.12:6; I João.1:6, 8 – 10. 
 
7. A Salvação 
 
 Creio que a salvação foi o ato substitutivo de Jesus Cristo, o Filho de Deus, no lugar dos eleitos, pois um 
pecado cometido contra Deus só poderia ser pago por Ele mesmo, então por amor a Deus e ao mundo, Cristo 
(Deus Homem) veio como homem pagar os pecados em lugar dos que crerem Nele, e para resgatar os homens 
do pecado. Esse sacrifício também teve o propósito de restaurar o acesso dos seres humanos a Deus, e servir de 
propiciação da ira de Deus.  A morte de Cristo se estendeu a todos os homens, mas ela não salva todos os 
homens, mas somente aqueles que crêem. Cremos que o homem por si só não a fé que leva a salvação por 
causa da natureza pecaminosa e totalmente depravada, por isso, Deus envia aos eleitos o Espírito Santo que 
convence do pecado da justiça e do juízo, e assim, dá a fé necessária para que creiam. Sendo assim, a salvação é 
uma obra de Deus, e nunca do ser humano, Deus salva quem Ele quer, quando Ele quer e como Ele quer, 
segundo Seus próprios critérios e escolha. Como o homem é limitado e infinitamente inferior a Deus, é 
impossível esse homem refutar os argumentos de Deus e não se converter, portanto a operação do Espírito 
Santo é irresistível. Os salvos são aceitos por Deus, e são considerados cidadãos e herdeiro do céu e passam de 
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simples criaturas a filhos de Deus. Aqueles que são salvos têm a segurança da vida eterna (uma vez salvo para 
sempre salvo) e não perdem a salvação mesmo que se afastem da vontade de Deus (pecado). 
 
Textos 
 
Mateus.20:28; João.1:12; 10:28 –30; 12:31; 13:1; 14:23; 16:7 – 11; Atos.13:48; 16:31;  Romanos.1:18; 3:10 – 18, 
24 – 25; 5:10; 6.:1 – 10, 14; 8:27 – 38; 9; 10:4; I Coríntios.2;14; 6:19; 12;13; II Coríntios.3:6 – 13; 4:3 – 4; 5:19 – 
21; 8:30;  Gálatas.2:20; 3:13; 4:5; Efésios.1; 2:1 – 3, 19; 4:30; Filipenses.3:20; Colossenses.1:13; 2:9 – 10; 14 – 
15; I Timóteo.4:10; Tito.3:5; Hebreus.6:4 – 6; 7:25; Tiago.2:14 – 26; I Pedro.1:4; 2:5, 9; 3:18; II Pedro.2:1; I 
João.1:7 – 9; 2:1 – 2; Judas.24;  

 
 
 
 
 
 
8. A Igreja 
 

Creio que a igreja é uma assembléia (ekklesía) de pessoas que representa o corpo de Cristo 
(João 10.1 – 18; 15; I Coríntios 12; Efésios 2.19 – 21; Colossenses 1.24), que é seu cabeça (Efésios 
1.22; 5.23 – 24; Colossenses 1.18; III João 1.6 – 10), os componentes desse corpo são todos salvos 
desde Cristo até o arrebatamento (I Tessalonicenses 1.10), que são também chamados de Igreja 
Universal (Mateus 16.18; I Pedro 2.5). A Igreja Local (Romanos 16.5; I Coríntios 1.2; Filipenses 1.1) é 
um grupo de pessoas salvas de certa localidade que se reúnem para fazer a obra de Deus (Hebreus 
10.25).  

Creio que o modo Bíblico de organização de uma igreja é constituído de um Presbítero 
(epíscopo, bispo ou pastor) que delega outros presbíteros auxiliares (Atos 14.23; 20.17 – 28; I 
Timóteo 4.14), diáconos e anciãos (I Timóteo 3.1 – 13; I Pedro 5.5). Ao Presbítero (pastor) “maior 
entre os iguais” cabe a liderança (Hebreus 13.7, 17), o direcionamento doutrinário, e os cuidados 
espirituais da igreja (pregação, aconselhamento, consolo aos doentes), que pode ser compartilhado 
com outros presbíteros (pastores auxiliares) (I Timóteo 5.17 – 22; Tito 1.5 – 9; Tiago 5.14), e aos 
diáconos cabem os cuidados físicos e a “ação social” da igreja em particular com os pobres, as viúvas 
sem família (I Timóteo 5.3 – 16) e os órfãos (Atos 6.1 – 6).  

Creio que a igreja existe em primeiro lugar para louvar e glorificar a Deus (II Tessalonicenses 
2.15 – 17) através de basicamente duas coisas: Edificar (adoração, culto, ensino, discipulado, etc...) 
aos salvos (I Coríntios 14.5; Gálatas 6.10; Efésios 5.15 – 21) e pregar o evangelho do nosso SENHOR 
Jesus Cristo ao mundo (testemunho, evangelismo, discipulado, etc...) (Mateus 28.19 – 20; Atos 2.42 – 
47; Efésios 3.8 – 12). Dentro disso a igreja tem que cumprir as ordenanças de Cristo: o batismo e a 
ceia (Mateus 26.26 – 30; I Coríntios 10.16 – 18; 11.23 – 34). 

Creio que o Batismo não leva a salvação e que é um simbolismo para o salvo, que representa 
a morte para a natureza pecaminosa e o nascimento de uma nova vida em Cristo, o batismo é para 
todo aquele que for salvo em Jesus Cristo e é feito após a conversão (Atos 8.26 – 40; 10.47; 11.14 – 
18; 16.33). Creio que o Batismo bíblico é por imersão, mas que dependendo do caso pode ser por 
aspersão ou afusão.  

Creio que a Ceia deve ser ministrada na igreja e é para os salvos em Cristo (Atos 20.7), ela 
tem cinco propósitos básicos: É um memorial da morte de Cristo (I Coríntios 11.17 – 34), uma mostra 
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de comunhão com Cristo e com Seu corpo (I Coríntios 10.14 – 22)4, e uma perspectiva da volta de 
Cristo, e o momento da purificação coletiva do corpo de Cristo. 

Graças à legalização da igreja é necessária a institucionalização da mesma formando uma 
diretoria estatutária para cuidar das áreas administrativas da Igreja. Porém, há que lembrar que a 
diretoria estatutária é uma exigência da lei do país e não é Bíblica. Portanto não é ela que responde 
pelo cuidado espiritual do rebanho. Também, devido a essa institucionalização a igreja realiza 
assembléias administrativas, essas assembléias também não são Bíblicas e são realizadas por 
obrigação legal, da mesma forma a assembléia cuida das decisões administrativas da mesma e 
quando requerida sua participação para decisões espirituais nunca é soberana acima da Bíblia que é a 
única regra de fé e prática da Igreja. 

 
 
 
 
9.1 Os Anjos 
 

Creio que os anjos são criaturas espirituais que não morrem, pois não podem pecar e 
são muito mais poderosos que o homem. Deus os criou para Sua adoração e serviço, creio 
que os anjos não possuem uma sexualidade definida nem podem se reproduzir. Creio que 
eles não tenham vontade própria em termos do que devam fazer, isso quer dizer, anjos não 
continuam caindo como Satanás, todos os seus atos são diretamente dirigidos por Deus, isso 
não quer dizer eles não tenham intelecto, emoções e vontade, nem que dentro do mandato 
de Deus eles tenham certas liberdades de decisões. Não creio que existam anjos para cada 
pessoa, nem que pessoas devam cultuar ou ficar conversando com anjos. Os anjos são 
divididos em hierarquias e cada uma delas tem um serviço específico: proteção, adoração, 
derramamento de juízo, anúncios da vontade divina.  
 
9.2 Textos 
 
Gênesis.3:22 – 24; 18:1 – 2; 19:13;  Jô.38:6 – 7; Salmos.8:4 – 5; Isaías.6:1 – 3; Daniel.10:13, 
21;  12:1; Mateus.2:13; 4:11; 13:39; 18:10; 26:53; 28:2, 6; Marcos.12:25; Lucas.1:26 – 33; 
2:13; 15:10; 16:22; 20:36; 22:43; Atos.8:26; 12:7, 23; 27:23 – 24; I Coríntios.4:9; Efésios.3:10; 
Colossenses.1:16; I Timóteo.5:21; Hebreus.1:14; 12:22; I Pedro.1:12; II Pedro.2:11;  Judas.6; 
9;  Apocalipse.8; 9; 14:6 – 7; 16. 
 
10.1 Satanás 
 

Satanás é um anjo criado por Deus que se rebelou por querer ser igual a Deus, 
Satanás foi o anjo que tentou Eva e que introduziu a tentação no paraíso. Satanás é um ser 
espiritual como todos os outros anjos, talvez um pouco mais poderoso, pois ele tinha uma 

                                                 
4
 A Ceia do Senhor é um memorial, mas não apenas. De certa maneira, esse memorial tem conseqüências 

espirituais e físicas (I Coríntios 5.11 – 13; II Tessalonicenses 3.6 – 15). Assim com diz Charles C. Ryrie: 

“Realmente é um memorial, mas também uma celebração na qual a presença de Cristo em Seu povo afeta a 

comunhão real”. 
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posição elevada na hierarquia angelical. Satanás vive ao redor da terra buscando roubar, 
matar e destruir. Sobre os não salvos ele tem total poder, podendo até possuí-los e dirigir 
suas vidas, nos crentes ele não tem poder para tal, mas pode oprimi-los e até fazê-los ficar 
doentes, porém os crentes estão sob a proteção de Deus, para atingí-los de tal modo, 
Satanás precisa da autorização de Deus, dessa forma, ainda hoje Satanás tem acesso aos 
céus e fala com Deus. Satanás não é onipresente e não sabe de todas as coisas que fazemos, 
mas como tem muitos demônios a seu serviço sabe de muita coisa, Satanás não pode ouvir a 
oração silenciosa do salvo nem saber o que ele está pensando, mas pode tentá-lo; isso não 
quer dizer que todas as tentações venham dele. Satanás pode assumir uma forma física 
como muitos anjos celestiais fizeram. Os homens sem Cristo não têm poder de vencer 
Satanás, só em Cristo o salvo pode vencê-lo. Por fim satanás já está vencido na cruz, e seu 
final já está determinado: morte eterna. 
 
10.2 Textos 
 
Gênesis.3:14 – 15; Jó.1; 1:12;Isaías.14:12 – 20; Ezequiel.28:11 – 29; Mateus.2:16; 4:1 – 11; 
12:24; 13:38 – 39; 16:23; 25:41; Lucas.8:12; 10:18; 11:18; João.8:44; 12:31; 13:27; 17:15;                 
I Coríntios.7:5; II Coríntios.4:4; 6:15; 11:3, 14; 12:7; Efésios.2:2; 6:11 – 18;                                           
I Tessalonicenses.2:18; 3:5; II Timóteo.2:26; Tiago.4:7; I Pedro.5:8; I João.3:8; 5:19;            
Judas.8 – 9; Apocalipse.2:10 – 13; 5:3; 12:3 – 10, 13, 17; 16:13 – 14; 20:2 – 3; 10. 
 
11.1 Os Demônios 
 

Os demônios são anjos caídos assim como Satanás, também são seres espirituais, eles 
conhecem seu destino final e tem uma doutrina bem definida, apesar de manterem uma 
conduta imoral. Tem uma hierarquia organizada assim como os anjos celestes, todos 
comandados por Satanás. Em sua obra os demônios são bem parecidos com Satanás, apesar 
de poderem fazer sua vontade independentemente de Satanás. Alguns demônios estão 
presos e serão libertos num futuro escatológico. Os demônios também podem possuir 
pessoas, mas assim como satanás não tem poder de possuir os crentes. Seu destino final é 
como o de satanás. 

 
11.2 Textos 
 
I Samuel.16:14; Daniel.4; 10:10 – 14; Mateus.4:24; 8:29; 9:32 – 33; 12:24; 17:15, 18; 25;41; 
Marcos.1:24; 5:13; 9:25; Lucas.8:31; 13:11, 16; Atos.5:16; II Coríntios.12:7;          Efésios.6:11 
– 12; I Timóteo.4:1; Tiago.2:19; II Pedro.2:4; Judas.6; Apocalipse.9:1 – 11; 16:13 – 16. 
 
12.1 O Fim dos Tempos 
 
 Creio que Cristo voltará (nos céus, não descerá a Terra) para buscar Sua igreja numa 
data indeterminada, por isso sua volta será iminente, logo após o arrebatamento os salvos da 
igreja terão suas obras julgadas para galardão e participarão de uma festa de sete anos 
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chamada de bodas do cordeiro. Enquanto isso ocorre na presença de Deus, na terra estará 
acontecendo um período em que o diabo estará livre para agir sem a interferência de Deus, 
esse período, a tribulação, se dividirá em duas partes. Os primeiros três anos e meio serão de 
aparente paz, nos outros três anos e meio, Satanás o anti-Cristo, e o falso profeta farão a 
grande tribulação, é durante esse período também que serão tocadas as trombetas, 
derramadas as taças e abertos os selos do juízo de Deus sobre o mundo. Creio que a 
tribulação servirá para o tratamento de Israel, a tribulação terminará com o ajuntamento das 
nações para destruir Israel na batalha de Armagedom, mas no último minuto Cristo voltará 
com sua igreja, destruirá as nações e aprisionará satanás por mil anos literais. E inaugurará 
um novo período, o milênio, e será o período que Cristo reinará sobre Israel como 
cumprimento a aliança davídica e dará a Israel toda a Terra prometida a Abraão, será um 
tempo de paz na terra. Na terra habitarão dois tipos de pessoas, os que entraram vivos na 
tribulação, que viverão normalmente tendo filhos, trabalhando, etc, e os salvos em Jesus 
Cristo que estarão com os corpos glorificados. No final desse tempo por um breve momento, 
Deus soltará satanás que enganará a muitos e organizará a batalha final onde Deus derrotará 
a Satanás e seus seguidores e os lançará junto com o inferno e seus demônios no lago de 
fogo, então haverá o julgamento dos ímpios para a condenação eterna e dos salvo para a 
vida eterna. 
 
12.2 Textos 
 
Isaías.11:2 – 5; Ezequiel.20:33 – 38; Daniel.9:24 – 27; 12:2; Joel.3:2;                                 
Mateus.6:10; 19:28; 24:1 – 24; 25:31 – 46; Lucas.14:14; 19:11; João.5:28 – 29; 14:1 – 3;                 
I Coríntios.3:11 – 15; 6:3; 15:51 – 57; II Coríntios.15:10; I Tessalonicenses.1:10; 4:13 – 18; 5:6 
–  9; II Tessalonicenses.2; Hebreus.2:5; Judas.6; Todo o livro de Apocalipse. 
 
13.1 Práticas Ministeriais 
 
13.1.1 Namoro, Noivado, Casamento e Re-casamento 
 
 Creio que o namoro, não é uma prática descrita na bíblia, esse deve ser um tempo, 
onde duas pessoas crentes, de sexos opostos, se tornam mais íntimas emocionalmente, para 
aproximarem e fortalecer sua amizade, e assim se conhecerem melhor visando uma 
possibilidade de futuro casamento e dessa forma não deve ocorrer nesse relacionamento 
nenhum tipo de ato sexual. Como o objetivo do namoro não é o sexo, os namorados devem 
ter como ênfase o diálogo e a preparação para o casamento. Dessa forma, como beijos e 
carícias são preliminares onde o corpo se prepara para o sexo eles são uma forte fonte de 
tentação, e por tanto se ocorrerem, devem ser com cautela. Como também, o namoro visa o 
casamento, a autorização dos pais de ambos é necessária, e o acompanhamento de um casal 
da igreja como conselheiros é recomendada. 
 Creio que, por a igreja ser o corpo de Cristo, e cada um dos salvos, seus membros, os 
crentes não podem ter nenhum tipo de união, comunhão ou relacionamento íntimo com o 
incrédulo, por isso creio que o crente não pode namorar, nem casar com incrédulo. Dessa 
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forma, como corpo de Cristo e ministro do evangelho, não faço uniões nem abençôo 
namoros ou casamentos desse tipo, pois o próprio Deus os proíbe, sendo que o membro do 
corpo que está em tal pratica, está pecando (desobediência a Deus). A única exceção, são 
pessoas incrédulas casadas, onde apenas um se converte, e assim fica em jugo desigual, 
nesse caso o casamento deve continuar, pois o divórcio não é a vontade de Deus, porém se o 
incrédulo quiser se separar, o irmão está livre do jugo desigual, que se separe. 
 Creio que o casamento é a perfeita imagem de Deus no homem, e que por isso Deus 
legislou como essa imagem seria formada, por isso, o casamento só é verdadeiro e 
legitimado se for uma união heterossexual e monogâmica, com reconhecimento civil e 
dentro do possível com a permissão dos pais de ambos para que deixem pai e mãe e se unam 
espiritual e sexualmente tornando-se assim uma só carne.  
 Creio que o casamento de dois crentes é indissolúvel e definitivo até a morte, mesmo 
em caso de adultério creio que a melhor escolha é o perdão e reconciliação do casal, pois o 
divórcio nunca é vontade de Deus, Deus odeia o divórcio. Porém, como o coração do ser 
humano é muito duro, e por isso a reconciliação e o perdão às vezes se tornam impossíveis, 
no caso de adultério existe a permissão para o divórcio e conseqüentemente novo 
casamento. Sendo assim, o crente que se divorciar por qualquer outro motivo, a não ser 
adultério e jugo desigual, está em pecado e é passível de disciplina. Existem casos 
complicados e difíceis onde por vezes a restauração se torna impossível, pois muitas vezes, 
cada cônjuge está em uma nova união e já com filhos dessa união, casos assim devem ser 
tratados individualmente. Por isso, a igreja não deve se obriga a casar ou aceitar como 
membro tais pessoas, cada caso será avaliado individualmente pela liderança espiritual da 
igreja (pastores, diáconos e anciãos) que dará um parecer. 
 
12.1.2 Textos 
 
Gênesis 1.26 – 28, 2.18 – 25; 24.3; 28.1; Deuteronômio 7.1 – 4; 20.7; Josué 23.12 – 13; Esdras 
9.12; 10.1 – 44; Neemias 13.3, 23 – 31; Malaquias 2.14 – 16; Mateus 5.31 – 32; 19.1 – 12; 
Marcos 10.9; Lucas 1.26 – 27; Romanos 7.2 – 3; I Coríntios 7.1 – 11; II Coríntios 6.14 – 18; I 
Timóteo 5.15; Hebreus 13.4; I Pedro 3.1 – 7. 
 
13.2.1 Disciplina na Igreja 
 
 Creio que a disciplina seja de extrema relevância para a igreja, primeiramente para a 
preservação dos novos convertidos, segundo para o bom testemunho para com os de fora, 
terceiro para a manutenção da pureza e santidade no corpo de Cristo, e quarto para louvor 
da glória do nome de Deus. Cremos que o objetivo primário da disciplina é levar o pecador ao 
arrependimento, independentemente do tipo de pecado. Só há um pecado que leva à 
exclusão de um membro do corpo de Cristo, e este é a obstinação, quer dizer, a 
perseverança, continuidade no pecado, a falta de arrependimento e o viver contínuo em 
qualquer pecado. A exclusão tem pelo menos dois propósitos básicos; O primeiro é de que o 
excluído perdendo todos os benefícios terrenos adquiridos na salvação, possa perceber a 
gravidade de sua obstinação, e assim, se arrepender. O segundo propósito é causar temor no 
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corpo de Cristo por meio do exemplo do excluído, vendo sua terrível condição no pecado, os 
que ficam podem avaliar suas vidas e se arrepender antes de lhes acontecer o mesmo. 
Quando uma pessoa chega a ponto de ser excluída da igreja, é porque ela já rejeitou todas as 
oportunidades de arrependimento dadas a ela, negando dessa forma o amor de Deus através 
da Igreja, e assim, o próprio Deus. Sendo assim, a recomendação da palavra de Deus é para 
que os crentes no Senhor Jesus Cristo, não conversem com tal pessoa, não comam com ela, 
não visitem sua casa, ou tenham qualquer tipo de intimidade com tal pessoa, pois fazendo 
assim prejudicam a disciplina e desobedecem as ordens da Palavra de Deus. Cremos que a 
disciplina vai até o arrependimento, depois do arrependimento, a pessoa é perdoada e se 
necessário um acompanhamento posterior, este, já não é mais disciplina, mas sim, 
discipulado e aconselhamento para restauração do pecador arrependido. Cremos que a 
disciplina ordenada na Bíblia deve seguir os passos de Mateus 18.15 – 17 e a exclusão Bíblica 
deve seguir o processo de (I Coríntios 5.4 – 5). Como, tanto em Mateus, quanto em I 
Coríntios, não existe uma idéia clara de tempo na progressão de cada passo, cada caso tem 
que ser tratado individualmente, mas lembrando que a disciplina não pode ser longa demais 
que se torne conivência e nem curta demais não dando ao pecador as oportunidades 
necessárias de arrependimento. 
13.2.2 Textos 
 
Levítico 26.14 – 15, 23 – 24; Deuteronômio 8.5 – 6; Salmo 94.10a; 119.67, 71, 75; Provérbios 
3.11 – 12; 5.11 – 14, 22 – 23; 6.20, 23; 29.15, 17; Isaías 10.5; Mateus 5.21 – 26; 18.1 – 20; 
Lucas 17.1 – 10; João 15.1 – 11; Romanos 16.17 – 18; I Coríntios 5.1 – 13; 6.1 – 11; 8.1 – 13; II 
Coríntios 13.1 – 2; Gálatas 6.1; Efésios 4.17 – 19; 5.1 – 14; I Tessalonicenses 4; II 
Tessalonicenses 3.6, 14 – 15; I Timóteo 5.20 – 22; II Timóteo 4.2 – 4; Tito 3.10 – 11; I João 1.9 
– 10. 
 
13.3.1 Posição da mulher na Igreja 
 
 Homens e Mulheres foram criados biologicamente (parte material), emocionalmente 
(parte imaterial) e com propósitos diferentes. No jardim do Éden já é possível notar a 
diferença de ambos, primeiramente na ordem da criação, o homem foi criado primeiro e 
depois a mulher. Em segundo lugar, nas funções, quando a mulher foi criada o homem já 
havia dado nomes aos animais e recebido as ordens de Deus sobre a criação, Deus criou a 
mulher, para ser auxiliadora idônea do homem.  
 Desde antes da queda já havia uma submissão ou hierarquia estabelecida por Deus, 
esse fato é notado de duas maneiras: Na desobediência, quando Eva come o fruto nada 
acontece, mas, quando Adão come o fruto os olhos de ambos se abrem pois era ele o 
representante espiritual da humanidade diante de Deus. Depois percebemos essa submissão 
na maldição proferida por Deus à mulher, onde Deus afirma: “o seu desejo será contra (para, 
em direção a) o do seu marido e por isso ele a governará ou dominará”, se o desejo da 
mulher baterá de frente com o do marido e se isso é uma maldição, isso significa que a 
insubmissão da mulher ao marido e conseqüência do pecado e não algo perfeito criado por 
Deus.  
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 Agora, é importante notar que essas diferenças biológicas, emocionais, funcionais e 
de propósito de maneira nenhuma implicam em a mulher ser um ser humano inferior ao 
homem, em termos de sua espiritualidade diante de Deus eles são iguais. Porém, as 
implicações de suas diferenças, desde o Antigo Testamento até o Novo Testamento, 
estabelecem práticas de adoração e culto diferentes. Um exemplo nítido dessa igualdade que 
ao mesmo templo é pluralidade é vista em Cristo, ele se humilhou e assumiu a forma de 
servo, mas nem por isso se tornou inferior ao Pai ou ao Espírito Santo apesar de ser submisso 
a Eles. Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo são co-iguais em essência mas diferentes 
em funções e hierarquia, exatamente dessa forma são homem e mulher. Outra 
demonstração clara disso está no exemplo Bíblico: “Mulheres sujeite-se cada uma a seu 
marido, como ao Senhor, pois o marido é o cabeça da mulher, assim como Cristo é o cabeça 
da Igreja...”, essa passagem demonstra que a mulher está submetida ao marido da mesma 
forma que a Deus, tanto Deus quanto o marido têm a mesma autoridade sobre a mulher, 
demonstrando assim a importância da submissão, outra implicação nesse texto é o exemplo 
de Cristo com a igreja, da mesma forma que a Igreja deve obedecer a Cristo assim deve ser a 
mulher para com seu marido. 
 As conseqüências dessas asseverações estão claras na Igreja do Novo Testamento. 
Por exemplo, Jesus sempre tratou as mulheres com dignidade, respeito e gentileza, porém ao 
convocar os 12 apóstolos não convocou nenhuma mulher. A igreja primitiva, fundada em 
Atos 2, sempre teve as mulheres em alta conta e por vezes é descrito sua importância 
fundamental na obra do evangelho. Porém, não há registro de nenhuma Pastora nas páginas 
do Novo Testamento. Outra questão fundamental são as afirmações de Paulo que diz que 
não era permitido em todas as igrejas dos santos as mulheres falarem, e o argumento que 
Paulo usa para defender essa posição das igrejas é justamente o da criação. Tenho certeza 
absoluta que a questão que Paulo coloca não é preconceituosa nem de maneira nenhuma 
implica na idéia de que as mulheres não tenham capacidade para o mesmo, pelo contrário, 
essa posição visa preservar as mulheres e colocá-las no centro da vontade de Deus 
restaurando o perfeito propósito para o qual foram criadas. 
 Uma questão que também é importante citar, é que, quando a Igreja estabeleceu o 
padrão para os Presbíteros, Bispos e Diáconos em todos eles está escrito, que “o” 
(nominativo masculino singular) homem que ocupar esse cargo deve ser “marido”, o termo é 
absolutamente restritivo, além do que todos os textos estão postos completamente na 
forma gramatical masculina. 
 Desse modo, como Igreja de Cristo, para sermos éticos e respeitarmos a autoridade 
da Palavra soberana de Deus, a não ser na falta absoluta de homens, não devemos permitir 
que mulheres preguem, dêem aula ou sejam enviadas ao campo missionário. Entendo que 
elas podem exercer qualquer outra função de liderança administrativa e ministerial desde 
que não tenha que de alguma forma exercer autoridade espiritual sobre homens. As 
mulheres também podem e devem pregar e ensinar a outras mulheres. 
 
13.3.2 Textos 
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Gênesis 2.7 – 25; 3.16; Números 30.3 – 8, 10 – 16; Provérbios 31.1 – 31; Atos 18.24 – 26; I 
Coríntios 11.3 – 16; 14.33b – 38; Efésios 5.22 – 33; Colossenses 3.18; I Timóteo 2.9 – 15; 3.1 – 
16; Tito 2.3 – 5; I Pedro 3.1 – 6. 


